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Ementa: 
Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas do século XX com ênfase na história social inglesa e em correntes 
historiográficas recentes. 

 
 

Objetivos: 
Ao abordar o pensamento histórico na contemporaneidade, este programa de estudos tem como principal objetivo problematizar o 
papel das chamadas teorias da história nos debates e escritas da história nas últimas décadas. A partir dessa problematização, objetiva-
se ainda analisar: as críticas aos modos de elaboração do conhecimento histórico; abordagens historiográficas em discussão no período; 
aproximações do campo disciplinar da história em relação a outros campos de conhecimento (como os debates  da antropologia, da 
literatura, da psicanálise). 

 
 

Programa: 
 
“Não é absolutamente verdade (ou em todo caso não é absolutamente óbvio) que existam a priori históricos e que cada época seja 
caracterizada por um paradigma dominante. Não é verdade que, assim como cada homem tem um só rosto, então cada época deve ter 
também sua própria e inconfundível face, sua específica episteme.” Essa crítica do filósofo italiano Paolo Rossi (em Paragone degli 
ingegni moderni e postmoderni, 1989) pode ser tomada como ponto de partida e pressuposto ao desenvolvimento deste programa de 
estudos. Ao analisar algumas polêmicas significativos e duradouras no campo do conhecimento histórico na contemporaneiradade, este 
programa organiza os estudos em duas partes abrangentes:  
a) primeiramente, propõe-se uma discussão sobre as recepções críticas aos pressupostos desse campo do saber, na qual se investiga a 
partir de quais tradições de pensamento (por exemplo, as críticas pós-iluministas e mesmo irracionalistas) se aborda o conhecimento 
histórico contemporaneamente (unidade I, História e tradição; unidade II, História e narrativa); 
b) em seguida, apresenta-se uma tentativa de balanço das polêmicas mais impactantes e vigentes na produção do conhecimento 
histórico, sobretudo aquelas elaboradas sob o impacto da chamada “virada linguística” e da percepção de certo “eclipse da razão”; abre-
se caminho, assim, para a exploração de sentidos plurais presentes na historiografia atual (unidade III, Universais, singulares, plurais; 
unidade II, Desdobramentos). 
Desse modo, sem desconsiderar o chamado “debate pós-moderno” na historiografia e teoria da história contemporânea, este programa 
de estudos aponta a necessidade de se considerar o papel central da crítica (e auto-crítica) na produção do conhecimento histórico 
como característica que constitui o próprio campo – característica que torna esse debate, de certo modo, muito mais “moderno” que 
“pós-moderno”, se lembrarmos a importância da insubordinação nas atitudes ditas modernas e seus desdobramentos, na esteira do que 
afirma Peter Gay sobre os modernistas: “A despeito de todas as diferenças visíveis, os modernistas de todas as cores compartilhavam 
dois atributos fundamentais [...]: primeiro, o fascínio pela heresia, que impulsionava suas ações a confrontar as sensibilidades 
convencionais; segundo, o compromisso com um exame cerrado de si mesmos por princípio.”  (em Modernismo: o fascínio da heresia, 
2010). Embora essa afirmação se relacione mais especificamente ao campo das artes, é tomada aqui, por analogia, como uma referência 
para se problematizar o pensamento histórico na contemporaneidade, a partir do seguinte plano de estudos: 
 

I. História e tradição (ou: a partir de quais condições e referenciais de pensamento se escreve a história, contemporaneamente?) 
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 autores-base para discussão:  Berlin (“A busca do ideal”), Arendt (“A tradição e a época moderna”), Gagnebin (“Verdade e 
memória do passado”; “Memória, história, testemunho”) 

II. História e narrativa (ou: paradigmas em debate e a percepção de uma crise epistemológica) 

 autores-base para discussão: Chartier (“Filosofia e História), Foucault (A ordem do discurso), Ginzburg (“O extermínio dos 
judeus e o princípio de realidade”), White (“Enredo e verdade na escrita da história”) 

III. Universais, singulares, plurais (ou: debates em torno de visões totais/totalizadoras/totalitárias na contemporaneidade – diálogos 
com a antropologia, a literatura, a psicanálise) 

 autores-base para discussão: Davis (“Antropologia e história nos anos 1980”), Scott (“A invisibilidade da experiência”), Certeau 
(“História e psicanálise”), Chartier (“A verdade entre a ficção e a história”) 

IV. Desdobramentos (ou: avaliações e proposições no campo da história após a crítica e da percepção da crise) 

autores-base para discussão: Revel (“Retornar ao acontecimento”), Appleby (“Contando a verdade sobre história”), Arkensmit 
(“Historicismo, pós-modernismo e epistemologia”), Koselleck (“Representação, evento, estrutura”), Jay (“Moral de la genealogía”) 
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Observações: 
O detalhamento do programa de leituras e das formas de avaliação (para cada unidade) será feito a partir da discussão do programa na 
primeira aula, e incluirá uma avaliação individual, o acompanhamento das leituras e debates em sala de aula e um estudo feito 
coletivamente, sob orientação. 

 


